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O USO DE ESTUDOS PROSPECTIVOS NO PROCESSO DE POLÍTICAS PÚBLICAS
5HVXPR O processo de políticas públicas é bastante complexo e divide-se em diversas fases com o envolvimento de 
DWRUHV GH GLYHUVRV VHJPHQWRV GD VRFLHGDGH2 GHVHQYROYLPHQWR GH WpFQLFDV H IHUUDPHQWDV TXH SRVVDP WRUQDU HVWH
SURFHVVRPDLViJLOH¿FD]HDEUDQJHQWH WHPVLGRDPHWDGHGLYHUVRVSDtVHV(VWHDUWLJR UHODFLRQDRXVRGHHVWXGRV
SURVSHFWLYRVFRPRSURFHVVRGHGHVHQYROYLPHQWRGDVSROtWLFDVS~EOLFDV2PpWRGRpELEOLRJUi¿FRHGHGXWLYRDSDUWLUGD
literatura comparada entre políticas públicas e prospecção. Os estudos prospectivos comportam diversas metodologias 
TXHEXVFDPDQWHFLSDURVIDWRVIXWXURVHFRPLVVRIRUQHFHULQIRUPDo}HVTXHSRGHPVHU~WHLVQDWRPDGDGHGHFLVmRVREUH
o futuro desejado da instituição ou do país. Apesar de contar com metodologias abrangentes, seu uso, principalmente 
QR%UDVLOWHPVLGRUHVWULWRjSULPHLUDIDVHGRSURFHVVRGHSROtWLFDVS~EOLFDVRXVHMDDIDVHGHSHUFHSomRHGH¿QLomRGH
problemas. 
3DODYUDVFKDYHVPolíticas públicas, estudos prospectivos, estratégias, desenvolvimento.
USE OF THE PROSPECTIVE STUDY IN THE PUBLIC POLICY PROCESS  
$EVWUDFW7KHSXEOLFSROLF\SURFHVVLVYHU\FRPSOH[DQGLVGLYLGHGLQWRVHYHUDOSKDVHVZLWKWKHLQYROYHPHQWRILQGLYLGXDOV
IURPGLIIHUHQWVHJPHQWVRI WKHVRFLHW\7KHGHYHORSPHQWRI WHFKQLTXHVDQG WRROV WKDW FDQPDNH WKLVSURFHVVEHFRPH
faster, effective and comprehensive has been the target of several countries. This paper aims at relating the use of 
prospective studies with the process of developing public policies. The method is deductive and literature-based, and 
relies on the contrastive researches between public policies and prospection. The prospective studies encompass several 
PHWKRGRORJLHVZKLFKDLPDWDQWLFLSDWLQJIXWXUHHYHQWVDQGWKXVSURYLGLQJLQIRUPDWLRQWKDWPD\EHXVHIXOLQWKHGHFLVLRQ
PDNLQJSURFHVVRIWKHLQVWLWXWLRQRUFRXQWU\'HVSLWHLWVFRPSUHKHQVLYHPHWKRGRORJLHVWKHLUXVHHVSHFLDOO\LQ%UD]LOKDV
EHHQUHVWULFWHGWRWKH¿UVWSKDVHRIWKHSXEOLFSROLFLHVSURFHVVWKDWLVWRWKHVWDJHRISHUFHLYLQJDQGGH¿QLQJWKHSUREOHPV
.H\ZRUGVPublic policies, prospective studies, strategies and development.
5HFHELGRHP$SURYDGRHP
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As políticas públicas em geral têm sido 
apontadas como um campo multidisciplinar, e sua 
complexidade de atores, interesses e objetivos 
retratam os diversos aspectos disciplinares 
HQYROYLGRVWDQWRQRFDPSRGDFLrQFLDSROtWLFDTXDQWR
da administração pública, economia e sociologia. 
Neste contexto, os formuladores de políticas 
S~EOLFDVWrPEXVFDGRIHUUDPHQWDVTXHRVDX[LOLHP
no processo de formulação das políticas públicas de 
forma a torná-las mais abrangentes e efetivas, com 
intuito de resolver problemas existentes e mudar a 
realidade local.
Neste contexto, foram desenvolvidos na 
década de 1950, nos Estados Unidos, os primeiros 
estudos prospectivos, com o objetivo de auxiliar no 
processo de planejamento estratégico do governo 
D ORQJR SUD]R 1R %UDVLO RV HVWXGRV HVWUDWpJLFRV
começaram a ser utilizados como ferramenta no 
planejamento estratégico a partir da década de 
3RUpPVRPHQWHDSDUWLUGDGpFDGDGH
pTXHHVWDPHWRGRORJLDSDVVRXDVHUXWLOL]DGDSRU
alguns Ministérios como subsídio no processo de 
formulação de políticas públicas. 
O objetivo deste artigo é relacionar o uso 
de estudos prospectivos com o processo de 
desenvolvimento das políticas públicas. O método 
p ELEOLRJUi¿FR H GHGXWLYR D SDUWLU GD OLWHUDWXUD
comparada entre políticas públicas e prospecção. 
Para isso, inicialmente, discute-se a formulação das 
políticas públicas. Em seguida faz-se uma descrição 
e conceituação sobre estudos prospectivos, seguida 
de uma discussão sobre processo de formulação 
GH SROtWLFDV S~EOLFDV D TXDUWD VHomR WUDWD R XVR
de estudos prospectivos como ferramenta na 
elaboração de políticas públicas, relatando algumas 
H[SHULrQFLDV LQWHUQDFLRQDLV H SRU ¿P QD XOWLPD
seção, é abordado o uso dos estudos prospectivos 
QDIRUPXODomRGHSROtWLFDVS~EOLFDVQR%UDVLO
 2 352&(662 '( )2508/$d­2 '(
POLÍTICAS PÚBLICAS
O desenvolvimento de uma sociedade resulta 
das decisões formuladas e implementadas pelos 
governos em suas diversas instâncias, em conjunto 
com as demais forças da sociedade, sobretudo as 
de mercado. Em conjunto estas decisões e ações 
do governo e de outros atores sociais se constituem 
QDV³SROtWLFDVS~EOLFDV´+(,'(0$11
1mRH[LVWHXPFRQVHQVRVREUHXPDGH¿QLomR
GHSROtWLFDS~EOLFD6RX]D SFLWDYiULDV
GH¿QLo}HV DWULEXtGDV SRU DXWRUHV GLYHUVRV FRPR
0HDG  DSXG 628=$  S  D GH¿QH
como “um campo dentro do estudo da política 
TXH DQDOLVD R JRYHUQR j OX] GH JUDQGHV TXHVW}HV
S~EOLFDV´ 3DUD3HWHUV DSXG628=$
p. 24), política pública é a soma das atividades dos 
JRYHUQRV TXH DJHP GLUHWDPHQWH RX DWUDYpV GH
GHOHJDomRHTXH LQÀXHQFLDPDYLGDGRVFLGDGmRV
'\HDSXG628=$SGH¿QHSROtWLFD
S~EOLFD VLPSOHVPHQWH FRPR ³R TXH R JRYHUQR
HVFROKHID]HURXQmRID]HU´-i/DVZHOODSXG
6RX]DSDGH¿QHFRPR
'HFLV}HV H DQiOLVHV VREUH SROtWLFD
pública implicam responder às seguintes 
TXHVW}HVTXHPJDQKDRTXrSRUTXHH
TXHGLIHUHQoDID]
3DUD /DKHUD  SROtWLFDV S~EOLFDV VmR
um fator comum da política e das decisões do 
JRYHUQR H GD RSRVLomR 'HVWD IRUPD D SROtWLFD
pode ser analisada como a busca para estabelecer 
RX EORTXHDU SROtWLFDV S~EOLFDV VREUH GHWHUPLQDGRV
WHPDVRXGHLQÀXHQFLDUVREUHDVPHVPDV3RUWDQWR
parte fundamental da missão do governo se refere 
à implantação, gestão e avaliação de políticas 
públicas.
3DUD +HLGHPDQQ  D GH¿QLomR GH
política pública inclui dois elementos-chave: ação 
e intenção. Pode haver uma política sem intenção 
formal manifestada, porém não haverá uma política 
SRVLWLYD VH QmR KRXYHU Do}HV TXH PDWHULDOL]HP D
intenção, ou seja, não há política pública sem ação. 
6RX]D  S  UHVXPH SROtWLFD S~EOLFD FRPR
R FDPSR GH FRQKHFLPHQWR TXH EXVFD ³FRORFDU R
governo em ação”. 
,QGHSHQGHQWHPHQWH GR DXWRU WRGDV DV
GH¿QLo}HVDSRQWDPSDUDRVJRYHUQRVRQGHDVLGHLDV
são concebidas e as decisões tomadas, e, apesar 
GDVGLIHUHQWHVDERUGDJHQVDVGH¿QLo}HVPDQWrPD
SHUVSHFWLYDGHTXHRWRGRpPDLVLPSRUWDQWHTXHDV
partes, onde os indivíduos, instituições, interações, 
ideologia e interesses contam, mesmo existindo 
diferenças sobre a importância relativa dos mesmos. 
628=$
&DEH UHVVDOWDU TXH R JRYHUQR QmR p R
único ator no desenvolvimento e implantação de 
políticas públicas. Vários atores participam deste 
processo, como associações, Organizações Não 
Governamentais (ONGs), empresas, instituições 
públicas e privadas, entre outros, são considerados 
importantes agentes de políticas públicas. 
+HLGHPDQQOHPEUDTXHHPERUDDWXDOPHQWH
D FRQ¿DQoD QD LQVWLWXLomR JRYHUQDPHQWDO HVWHMD
em baixa em todo o mundo, o governo jamais 
deixará de existir. Para o autor, “não há sociedade 
VHP JRYHUQR´ +(,'(0$11  S  1HVWH
contexto, o autor aponta três importantes razões para 
o cidadão brasileiro preocupar-se com a instituição 
governamental: 1) O mercado não substitui o Estado 
e ambos precisam de um governo societário; 2) as 
atribuições pertinentes a uma governança societária 
estão crescendo; 3) os cidadãos contribuintes 
TXHUHP XP PHOKRU GHVHPSHQKR em troca dos 
HOHYDGRVLPSRVWRVTXHHVWmRSDJDQGR
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A formulação de políticas públicas ocorre 
TXDQGR RV JRYHUQRV GHPRFUiWLFRV WUDQVIRUPDP
seus propósitos e plataformas eleitorais em 
SURJUDPDV H Do}HV TXH SURGX]LUmR UHVXOWDGRV RX
PXGDQoDV QR PXQGR UHDO 628=$  1HVWH
FRQWH[WR)UH\HVFODUHFHTXHRSURFHVVRGH
formulação e implementação de políticas públicas 
pode sofrer transformações no seu decorrer, devido 
D DOWHUDo}HV TXH RFRUUHP QDV DUHQDV SROtWLFDV
portanto é fundamental levar-se em conta este 
caráter dinâmico ou a complexidade temporal dos 
SURFHVVRVSROtWLFRV$VTXHVW}HVGDGLYLVmRGRFLFOR
SROtWLFR SROLF\ FLFOH DSUHVHQWDGDV QD ELEOLRJUD¿D
não se diferenciam muito, mantendo em comum 
as fases de formulação, implementação e do 
controle dos impactos das políticas. Estas fases 
correspondem a elementos do processo político-
administrativo e podem ser analisadas em relação 
a grupos de poder, redes políticas e sociais e às 
práticas político-administrativas presentes em cada 
IDVH)5(<
)UH\  DFUHGLWD TXH QD DQiOLVH GH
políticas publicas em países em desenvolvimento 
p SUHFLVR FRQVLGHUDU TXH R LQVWUXPHQWR DQDOtWLFR
FRQFHLWXDOpGH¿FLWiULRXPDYH]TXH IRLHODERUDGR
nos países industrializados e, desta forma, 
ajustado às particularidades das democracias 
mais consolidadas. Para o autor, as peculiaridades 
VRFLRHFRQ{PLFDV H SROtWLFDV GDV VRFLHGDGHV HP
desenvolvimento devem ser consideradas ao 
analisarem-se as políticas públicas destes países. 
1HVWH DUWLJR VHUi FRQVLGHUDGD SDUD ¿QV GH
análise, a divisão do processo de políticas públicas 
SURSRVWRSRU)UH\FRPSRVWRSRUFLQFRIDVHV
SHUFHSomRHGH¿QLomRGHSUREOHPDVDJHQGD
setting, 3) elaboração de programas e decisão, 
4) implementação de políticas e, 5) avaliação e a 
eventual correção da ação.
 3HUFHSomRHGH¿QLomRGHSUREOHPDV
Nesta fase, um problema político pode ser 
percebido por grupos sociais isolados, mas também 
por políticos, ou pela própria administração pública. 
.LQJGRQ VDOLHQWDTXHRVSUREOHPDVDSHQDV
VH FRQ¿JXUDP FRPR WDO TXDQGR RV IRUPXODGRUHV
GH SROtWLFDV DFUHGLWDP TXH SUHFLVDP ID]HU DOJR D
UHVSHLWR3DUDRDXWRUDVTXHVW}HVVHWUDQVIRUPDP
HP SUREOHPDV TXDQGR FKDPDP DWHQomR GRV
participantes de um processo decisório, despertando 
D DWHQomR SRU PHLR GH TXDWUR PHFDQLVPRV
LQGLFDGRUHVHYHQWRVFULVHVHVtPERORVHIHHGEDFN
das ações do governo. 
$VVLP FRPR .LQJGRQ  %DXPJDUWQHU
H -RQHV  D¿UPDP TXH DV TXHVW}HV QmR VH
transformam em problemas automaticamente: são 
FRQVWUXo}HV TXH HQYROYHP LQWHUSUHWDomR VREUH D
GLQkPLFDVRFLDO'HVWDIRUPDTXHSDUDXPSUREOHPD
FKDPDUDDWHQomRGRJRYHUQR pSUHFLVRTXHKDMD
uma ligação entre o problema e a solução, criada 
por uma imagem ou consenso em torno de uma 
SROtWLFDRTXHpUHOHYDQWHSDUDFRPSUHHQGHUFRPR
RVDVVXQWRVFKHJDPjDJHQGDSROtWLFD2/,9(,5$
2006).
 $JHQGDVHWWLQJ
1HVWD IDVH VmR GHFLGLGRV TXDLV GRV WHPDV
GLVFXWLGRVTXHIDUmRHIHWLYDPHQWHSDUWHGDDJHQGD
política. Para tomar esta decisão é preciso uma 
avaliação anterior sobre custos e benefícios das 
várias opções de ação disponíveis, assim como das 
FKDQFHVGRWHPDVHLPSRUQDDUHQDSROtWLFD)5(<
2000).  
3DUD6RX]DDIRUPDFRPRRVJRYHUQRV
GH¿QHPVXDDJHQGDRFRUUHGHWUrVIRUPDVFoco 
nos problemas: os problemas entram na agenda 
TXDQGR VH DVVXPH TXH GHYH VHU IHLWR DOJR VREUH
eles; 2) Foco na política: a construção da consciência 
coletiva sobre a necessidade de se enfrentar um 
problema via processo eleitoral, mudanças nos 
SDUWLGRV TXH JRYHUQDP PXGDQoDV QD LGHRORJLD
SROtWLFDHIRUoDRXIUDTXH]DGRVJUXSRVGHLQWHUHVVH
3) Foco nos participantes: os participantes visíveis 
(políticos, mídia, partidos, grupos de pressão) 
GH¿QHP D DJHQGD H RV SDUWLFLSDQWHV LQYLVtYHLV
DFDGrPLFRVHEXURFUDFLDGH¿QHPDVDOWHUQDWLYDV
.LQJGRQ  %DXPJDUWQHU H -RQHV
(1993) desenvolveram modelos para explicar como 
as agendas governamentais são formuladas e 
alteradas. Os autores possuem algumas opiniões 
HP FRPXP HP UHODomR D DWRUHV H IDWRV TXH
LQÀXHQFLDP QD PXGDQoD GD DJHQGD 2 FRQWH[WR
político cria o solo fértil para problemas e soluções; 
o “clima nacional”, forças políticas organizadas e 
PXGDQoDV QR JRYHUQR VmR IDWRUHV TXH DIHWDP D
DJHQGDRSUHVLGHQWHH[HUFHPDLRULQÀXrQFLDVREUH
a agenda, assim como a alta administração e poder 
legislativo, grupos de interesse têm importante 
SDSHO QD GH¿QLomR GDV TXHVW}HV  .LQJGRQ 
HQIDWL]D DLQGD R SDSHO GR DWRU TXH HOH GHQRPLQD
“empreendedor de política” (indivíduos dispostos a 
LQYHVWLUHPXPDLGHLDTXHSRGHPHVWDUQRJRYHUQR
RXIRUDGHOHPDVTXHRLQÀXHQFLDPTXHDSURYHLWD
o surgimento de oportunidades para efetuar 
convergência dos problemas, soluções e dinâmicas 
políticas, mudando a agenda. 
/DKHUDDFUHGLWDTXHDOJXQVLQGLYtGXRV
e corporações estão mais aptos a incluirem ou 
H[FOXLUHPTXHVW}HVQDGLVFXVVmR'HVWD IRUPD  D
agenda pública é um jogo de poder onde se constrói 
legitimidades e ilegitimidades e a escolha de alguns 
YDORUHV HP GHWULPHQWRV GH RXWURVPHVPR TXH GH
forma implícita. 
 
 (ODERUDomRGHSURJUDPDVHGHFLVmR
A etapa de elaboração de programas consiste 
na escolha mais apropriada entre várias alternativas 
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de opção.  Geralmente, o ato de decisão é precedido 
SRU SURFHVVRV GH FRQÀLWR H GH DFRUGR HQYROYHQGR
DWRUHV LQÀXHQWHV QD SROtWLFD H QD DGPLQLVWUDomR
)5(<
Normalmente um programa é uma seleção 
de temas e propostas feitas pelo sistema, e 
principalmente por partidos políticos. Esta seleção 
pode considerar a coerência do programa, os 
recursos necessários previstos e o apoio político. 
/$+(5$  2OLYHLUD  DFUHGLWD TXH QR
%UDVLODVIDOKDVQRSODQHMDPHQWRHVWmRUHODFLRQDGDV
à ênfase dada ao planejamento como forma de 
controlar a economia e a sociedade, ao invés de vê-
lo como um processo de decisão construído política 
e socialmente com os diversos atores interessados. 
Para Oliveira (2006, p. 12):
(VVD FRQVWUXomR WHPTXH VHU EDVHDGD
em informações precisas e capacidade 
de articulação e compreensão do 
processo e dos temas debatidos pelos 
diversos atores envolvidos [..] Ao mesmo 
tempo, o processo de planejamento 
WHP TXH VHU YLVWR FRPR XP SURFHVVR
TXH FRP R WHPSR OHYH j JHUDomR
GH FRQ¿DQoD H DSUHQGL]DGR HQWUH RV
diversos atores envolvidos na decisão 
SDUD TXH VH DSULPRUHP QD WRPDGD GH
decisão conjunta.
2V JRYHUQRV SUHFLVDP HVSHFL¿FDU RV
SURJUDPDVGHSROtWLFDVS~EOLFDVSDUDRSHUtRGRTXH
irão governar. Normalmente não há uma politica 
pública ideal, mas uma gama de possiveis soluções 
HHPIXQomRGLVVRQDRKiXPDJDUDQWLDGHTXHVHMD
escolhida a melhor solução.Nesta fase, é importante 
distinguir entre o programa público e a agenda do 
governo, pois a intenção de um grupo de interese é 
incorporar suas alternativas a agenda já aprovada, 
R TXH SRGH DIHWDU DV SROtWLFDV Mi FRQVLGHUDGDV
/$+(5$
7KRPDV5'\HDSRQWDRXWURVIDWRUHV
TXHSRGHPLQÀXHQFLDUHVWDIDVHGRFLFORGHSROtWLFDV
'HQWUHHVWHVUHVVDOWDPRVD interação entre grupos 
de interesse, TXH SDUD R DXWRU p R IDWR PDLV
importante da política, pois o grupo é uma ponte entre 
DVRFLHGDGHHRJRYHUQR'\HDSRQWDDHOLWH
FRPRXPDWRUFRPIRUWHLQÀXrQFLDGDGHWHUPLQDomR
GRV SURJUDPDV XPD YH] TXH D PHVPD PROGD D
opinião das massas, e assim, as políticas traduzem 
suas preferências. 
O racionalismopRXWURIDWRUDSRQWDGRSRU'\H
FRPR LQÀXrQFLDQDHVFROKDGRVSURJUDPDV
pois para o autor, os governantes optam por 
escolhas cujos ganhos sociais superam os custos e 
evitam escolhas cujos custos não sejam excedidos 
SHORVJDQKRV3RU¿PRincrementalismo seria outro 
fator determinante na tomada de decisão nesta 
fase. Os formuladores de políticas não dispõem de 
WHPSR LQIRUPDo}HV H UHFXUVRV SDUD SHVTXLVDU H
DQDOLVDU WRGDVDVDOWHUQDWLYDVDSUHVHQWDGDVRTXH
os leva optar pela continuidade de programas já 
H[LVWHQWHV GR TXH HQJDMDUVH QR SODQHMDPHQWR GH
novas políticas. 
 ,PSOHPHQWDomRGHSROtWLFDV
A implementação da política pública 
efetivamente se materializa, por meio de decisões 
realizadas com base na agenda construída 
SHORV DWRUHV ',$6  &RQIRUPH R DXWRU D
implementação da política pública diz respeito ao 
FRQMXQWR GH Do}HV TXH SUHWHQGHP WUDQVIRUPDU DV
intenções dos atores em resultados observáveis. 
'HVVDIRUPDpWDOYH]RPRPHQWRGDSROtWLFDS~EOLFD
onde as características e processos são mais 
facilmente observáveis.
6LOYDH0HORSGH¿QHPRSURFHVVR
de implementação como: 
$H[HFXomRGHDWLYLGDGHVTXHSHUPLWHP
TXH Do}HV VHMDP LPSOHPHQWDGDV FRP
YLVWDVjREWHQomRGHPHWDVGH¿QLGDVQR
processo de formulação das políticas.
$ 81,&$03  S  DSUHVHQWD
implementação como sendo:
2 SURFHVVR DXW{QRPR RQGH
decisões cruciais são tomadas e 
QmR Vy ³LPSOHPHQWDGDV´ &RQÀLWRV
interjurisdicionais entre órgãos e 
LQVWLWXLo}HV EUHFKDV H DPELJLGDGHV
legais, omissões de normas 
operacionais, além de outros fatores, 
SHUPLWHPTXHRVH[HFXWRUHVGHSROtWLFD
tomem decisões relevantes para o 
sucesso da política.
2OLYHLUD  UHVVDOWD TXH R HVWXGR GD
implementação de políticas públicas é complexo 
H UHTXHU XP HQWHQGLPHQWR GD VXD LQWHUDomR FRP
o processo de planejamento. O resultado do 
planejamento, incluindo sua implementação, deve 
VHUYLVWRFRPRXPDVpULHGHHYHQWRVTXHGHSHQGHP
de uma complexa cadeia de interações para se 
chegar a um resultado, e muitas vezes esta cadeia 
p LPSUHYLVWD RX LQFRQWUROiYHO )UH\  GHVWDFD
TXH R LQWHUHVVH QHVWD IDVH HVWi YROWDGR DR IDWR
GH TXH PXLWDV YH]HV VHXV UHVXOWDGRV H LPSDFWRV
não correspondem aos projetados na fase da sua 
IRUPXODomR 2V SUREOHPDV QmR DQWHFLSDGRV TXH
surgem durante a implementação de programas 
ou políticas podem representar obstáculos 
LQWUDQVSRQtYHLVTXHSRGHPOHYDUDRFDQFHODPHQWR
GRVPHVPRV6,/9$0(/2
3DUD $OYHV  HQTXDQWR QmR IRU
implementada, a política é apenas um conjunto de 
LQWHQo}HV TXH Vy VH HIHWLYD QR PRPHQWR GH VXD
implementação. A implementação “cria” políticas e 
RULHQWDQRYDVSROtWLFDVRXVHMDFRQVLGHUDQGRTXHD
implementação implica em tomada de decisões, ela 
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própria se constitui em fonte de informações para a 
formulação de políticas. As análises de programas 
JRYHUQDPHQWDLV UHYHODP TXH VmR UDURV RV FDVRV
HP TXH RV IRUPXODGRUHV GH SROtWLFDV GHFLGHP ³GR
nada”, suas decisões constituem um incremento 
ou manutenção das políticas já existentes, com 
ajustes incrementais de metas, recursos e prazos. 
(81,9(56,'$'('(&$03,1$6'HVWDIRUPD
independente do objetivo da política:
>@VXDLPSOHPHQWDomRVXS}HTXHXPD
DXWRULGDGH FHQWUDO EXVTXH ID]HU TXH
os agentes implementadores atuem 
de modo a realizar seus objetivos, 
segundo uma estratégia de atuação 
FRQVLGHUDGD D PDLV DGHTXDGD SHORV
agentes formuladores [...] Em princípio, 
as vontades, os interesses, as 
lealdades e as concepções ideológicas 
GHVWHV GLYHUVRV DWRUHV GL¿FLOPHQWH
serão inteiramente coincidentes. 
81,9(56,'$'( '( &$03,1$6
1999, p. 108).
5XD  DSRQWD DOJXPDV SUp±FRQGLo}HV
QHFHVViULDVSDUDTXHRSURFHVVRGHLPSOHPHQWDomR
DOFDQFHVHXVREMHWLYRV'HQWUHHVVHVGHVWDFDPRV
a) o programa deve dispor de tempo e recursos 
VX¿FLHQWHV H HVWHV GHYHP HVWDU GLVSRQtYHLV HP
todas as etapas do processo; b) a política a ser 
implementada deve ser baseada em uma teoria 
DGHTXDGD VREUH D UHODomR GLUHWD HQWUH FDXVD
(problema) e efeito (solução); c) deve haver apenas 
uma agência implementadora, com autonomia e 
independência de outras agências; d) deve haver 
completa compreensão e consenso durante todo 
o processo, em relação aos objetivos a serem 
alcançados; e) as tarefas de cada participante 
devem estar claras e compreendidas; f) é necessário 
haver uma comunicação perfeita entre os vários 
DWRUHV GR SURJUDPD FRP REHGLrQFLD j KLHUDUTXLD
estabelecida. 
 $YDOLDomRHDHYHQWXDOFRUUHomRGDDomR
A Avaliação é a última fase do ciclo de 
políticas públicas e trata da apreciação dos 
programas já implementados em relação aos seus 
LPSDFWRVHUHVXOWDGRV3DUD'LDVDSHVDUGH
a avaliação ser apresentada como o último estágio 
do ciclo político, ela não ocorre necessariamente 
após os demais, podendo ocorrer no início ou 
ao longo do ciclo, tendo como foco a análise dos 
LPSDFWRV VRFLDLV HFRQ{PLFRV DPELHQWDLV HWF
da política pública. 
)UH\  S  GHVFUHYH D HWDSD GH
avaliação e eventual correção como: 
>@ 7UDWDVH GH LQGDJDU RV Gp¿FLWV
de impacto e os efeitos colaterais 
indesejados para poder deduzir 
FRQVHTrQFLDVSDUDDo}HVHSURJUDPDV
futuros. A avaliação ou controle de 
impacto pode, no caso de os objetivos 
do programa terem sido alcançados, 
OHYDURXjVXVSHQVmRRXDR¿PGRFLFOR
político, ou, caso contrário, à iniciação 
de um novo ciclo, ou seja, a uma 
QRYD IDVH GH SHUFHSomR H GH¿QLomR H
à elaboração de um novo programa 
SROtWLFR RX jPRGL¿FDomR GR SURJUDPD
anterior.
Na opinião de Arretche (1998), de acordo 
com os manuais de análise e avaliação de políticas 
públicas, a avaliação deve ser uma etapa posterior à 
implementação das políticas e programas, destinada 
DLQÀXHQFLDUVXDUHIRUPXODomRGXUDQWHRXDSyVVXD
implementação.
Os estudos de avaliação de políticas 
H SURJUDPDV JRYHUQDPHQWDLV SHUPLWHP TXH
formuladores e implementadores sejam capazes de 
WRPDUGHFLV}HVFRPPDLRUTXDOLGDGHPD[LPL]DQGR
o gasto público nas diversas atividades objeto de 
LQWHUYHQomRHVWDWDOLGHQWL¿FDQGRHVXSHUDQGRSRQWRV
de estrangulamentos e êxitos dos programas, e, 
SRUFRQVHTXrQFLDDEULUSHUVSHFWLYDVUDFLRQDLVSDUD
implementar políticas públicas dotadas de maior 
capacidade de alcançar os resultados desejados 
pelos formuladores no plano da operacionalidade 
GRV SURJUDPDV H SROtWLFDV S~EOLFDV HP TXDOTXHU
iUHDGHFRPSHWrQFLDGRJRYHUQR81,9(56,'$'(
'(&$03,1$6S
'HDFRUGRFRP2OPRDSXG',$6
a avaliação pode ser usada como um instrumento 
técnico ou como uma ferramenta política.  A avaliação 
dos resultados da implementação da política pública 
HP UHODomR D VXD H¿FLrQFLD H¿FiFLD H HIHWLYLGDGH
oferece subsídios importantes para o constante 
aprimoramento das políticas e legitimação de uma 
escolha do governo, garantindo a continuidade de 
algumas ações e interrompendo outras, servindo 
FRPRIHUUDPHQWDSROtWLFD-iSDUD6LOYDH0HOR
a avaliação deve ser utilizada como um instrumento 
de aprendizado na implementação de uma política 
pública.
Na opinião de Arretche (1998), em sociedades 
onde o processo eleitoral tem grande peso, o 
impacto social de uma política tende a ter menor 
SHVRQRSURFHVVRGHFLVyULRTXHVHXLPSDFWRVREUH
D RSLQLmR S~EOLFD RX VHX LPSDFWR HOHLWRUDO 'HVWD
forma, segundo a autora: 
$ DYDOLDomR GD H¿FLrQFLD H¿FiFLD
e efetividade das políticas tende 
a ser apenas um dos elementos - 
e possivelmente de muito menor 
importância -- na decisão pela adoção, 
reformulação ou supressão de um 
SURJUDPDS~EOLFR GDGR TXH DV UD]}HV
GRPHUFDGRHOHLWRUDOWrPIRUWHLQÀXrQFLD
QR SURFHVVR GHFLVyULR $55(7&+(
1998, p.10).
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1RUPDOPHQWH DV HTXLSHV JRYHUQDPHQWDLV
encarregadas da execução de uma política 
ID]HP ³DYDOLDo}HV´ TXH FRQVLVWHP HP UHODWyULRV
GH DFRPSDQKDPHQWR TXH GHVFUHYHP DV Do}HV
desenvolvidas no curso de implementação do 
SURJUDPD HP TXHVWmR 3DUD $UUHWFKH 
GL¿FLOPHQWH HVWDV ³DYDOLDo}HV´ VmR LVHQWDV
FRQVLGHUDQGRTXHKiXPDVpULHGH LQFHQWLYRVSDUD
TXH WDLV DYDOLDo}HV DSRQWHP SDUD R VXFHVVR GR
programa ou tendam a minimizar seus elementos 
de fracasso.  Na verdade, ao dispor de recursos 
públicos e implementar políticas públicas, o governo 
está gastando recursos do contribuinte. Assim, 
D FRPSHWrQFLD H H¿FLrQFLD QR XVR GH UHFXUVRV
públicos constituem uma das condicionantes para 
DFRQ¿DQoDS~EOLFDQRJRYHUQRHVXDVLQVWLWXLo}HV
$55(7&+(
Neste contexto, o interesse maior em realizar 
avaliações dos programas e políticas públicas estaria 
ligado a auferir os alcançados pelos programas 
implementados e sua efetividade. Outro motivo 
VHULD HQWHQGHU SRU TXH RV SURJUDPDV DOFDQoDP
RX QmR HVVHV UHVXOWDGRV H DLQGD SDUD TXHVW}HV
de tomada de decisão sobre a continuidade ou não 
GRV SURJUDPDV 81,9(56,'$'('(&$03,1$6
1999).
3DUD7UHYLVDQH9DQ%HOOHQS
 
As avaliações podem ser um “problema” 
para os governantes, executores e 
JHUHQWHVGHSURMHWRVSRUTXHRVUHVXOWDGRV
podem causar constrangimentos 
públicos. As informações e resultados 
das avaliações podem ser usados pelo 
público e pela imprensa para criticar 
RVJRYHUQRVGDPHVPDIRUPDTXHHP
caso de “boas notícias”, os governos 
podem usá-las para legitimar as próprias 
políticas, como ganho político etc.
$UUHWFKH  UHVVDOWD DLQGD TXH  D
avaliação pode tornar-se um instrumento 
democrático de controle sobre a ação do governo, 
caso estas avaliações venham a ser discutidas em 
uma arena pública, onde os cidadãos têm pleno 
acesso às informações, à metodologia empregada 
H DRV UHVXOWDGRV DOFDQoDGRV )UH\  UHVVDOWD
TXH RV SDtVHV HP GHVHQYROYLPHQWR GHPDQGDP
LQVWUXPHQWRV TXH SHUPLWDP XP SURJQyVWLFR GRV
problemas e alternativas de solução. O uso da 
prospecção aponta como alternativa para apoiar o 
processo de formulação, implementação e avaliação 
GH SROtWLFDV S~EOLFDV $ SUy[LPD VHomR GH¿QLUi
melhor os métodos de prospecção para, em seguida, 
relacionar os temas.
 (678'26 35263(&7,926 GH¿QLo}HV H
características
0D\HUKRII  HVFODUHFH TXH H[LVWHP
GLYHUVRV WHUPRV H GH¿QLo}HV SDUD RV HVWXGRV
prospectivos. Estes termos buscam a adaptação ao 
idioma, e a distinção entre diferentes abordagens 
H PHWRGRORJLDV TXH SRGHP VHU XWLOL]DGDV HP VXD
HODERUDomR$DXWRUDD¿UPDDLQGDTXHHP WHUPRV
JHUDLVRVHVWXGRVSURVSHFWLYRVSRGHPVHUGH¿QLGRV
como “o estudo do futuro para o desenvolvimento de 
uma atitude estratégica para a criação de um futuro 
GHVHMiYHO´0$<(5+2))S
6HJXQGR R &HQWUR GH *HVWmR H (VWXGRV
(VWUDWpJLFRVDSXG&2(/+2DRVHIDODUHP
prospecção, discute-se a sua natureza terminológica. 
Em inglês, os termos mais utilizados são forecast(ing) 
(previsão), e future studies (estudos futuros).  O 
SULPHLURGHVLJQDDVDWLYLGDGHVGHSURVSHFomRTXH
têm foco nas mudanças tecnológicas e o segundo 
trata de um campo da atividade intelectual e política 
DUHVSHLWRGHWRGRVRVVHWRUHVTXHEXVFDGHVFREULU
e dominar as complexas cadeias de causalidades. 
Estes estudos envolvem múltiplos métodos e técnicas 
TXDOLWDWLYDVHTXDQWLWDWLYDVHPVXDDSOLFDomR
3DUD 6DQWRV H RXWURV  RV PpWRGRV
foresight são mais utilizados pelo setor público e 
RV HVWXGRV GH WHFKQRORJ\ IRUHFDVWLQJ  SUHYLVmR
tecnológica) pelo setor privado. O foresight (previsão) 
se ocupa em examinar sistematicamente o futuro de 
longo prazo da ciência, da tecnologia, da economia 
H GD VRFLHGDGH FRP R REMHWLYR GH LGHQWL¿FDU DV
iUHDV GH SHVTXLVDV HVWUDWpJLFDV H DV WHFQRORJLDV
HPHUJHQWHV TXH WHQKDP D SURSHQVmR GH JHUDU RV
PDLRUHVEHQHItFLRVHFRQ{PLFRVHVRFLDLV1R%UDVLO
tem-se utilizado os termos: prospecção, prospectiva 
H HVWXGRV SURVSHFWLYRV SDUD GH¿QLU DV DWLYLGDGHV
de prospecção. Estes termos estão mais alinhados 
com os termos foresight  e future studies, utilizados 
nos Estados Unidos. Neste trabalho, estaremos 
XWLOL]DQGRRWHUPR(VWXGRVSURVSHFWLYRVSDUDGH¿QLU
as atividades de prospecção.
3DUD-DQQX]]LHRXWURVS
A abordagem foresight é hoje um 
dos principais mecanismos para 
HVWDEHOHFHU SULRULGDGHV GH SHVTXLVD H
desenvolvimento e alinhar as políticas 
GH&	7jVQHFHVVLGDGHVHFRQ{PLFDVH
sociais dos países. 
Por meio da comunicação e cooperação 
HQWUH SHVTXLVDGRUHV XVXiULRV H ¿QDQFLDGRUHV D
abordagem procura articular a busca por visões do 
futuro, buscando conhecer o entorno e estabelecer 
uma comunicação mais efetiva entre os atores 
HQYROYLGRV QRV SURFHVVRV TXH LQÀXHQFLDP R
desenvolvimento da ciência e da tecnologia, 
“levando ao fortalecimento e ampliação das redes 
WpFQLFRHFRQ{PLFDVGHTXHSDUWLFLSDP´-$118==,
et al, 2004, p. 3).
Antes de decidir por uma ou mais ferramentas 
de prospecção, é necessário desenvolver um 
FRQMXQWR GH DWLYLGDGHV SUHOLPLQDUHV TXH VmR
IXQGDPHQWDLV SDUD TXDOTXHU HVWXGR SURVSHFWLYR
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=DFNLHZLF]DSRQWDJUDQGHVHWDSDV4XDGUR
 TXH FRPSUHHQGHP XP HVWXGR SURVSHFWLYR
(VWDVHWDSDVVHJXQGRRDXWRUQmRVmRHVWDQTXHV
podendo ocorrer avanços e retrocessos durante sua 
execução. 
 )RUPXODomR GR SUREOHPD $V TXHVW}HV
podem vir de diversos e diferentes lugares, assim, é 
QHFHVViULDDWULDJHPHGHWDOKDPHQWRGDVTXHVW}HV
para delimitar o objetivo e escopo da prospecção. 
É preciso organizar e analisar os componentes do 
problema, conseguir boas fontes de informações e 
pessoas com experiência no tema, para delimitar 
PHOKRU R SUREOHPD FXMD GHOLPLWDomR LQÀXHQFLD D
HWDSDVHJXLQWHTXHpDREWHQomRGDLQIRUPDomR
2EWHQomRGD,QIRUPDomR Na prospecção, 
as fontes mais relevantes de informação são as 
SDWHQWHVDUWLJRVWpFQLFRVHFLHQWt¿FRVFXUUtFXORVGH
SHVTXLVDGRUHVSXEOLFDo}HVGHJRYHUQRHVHPLQiULRV
Uma das formas de organizar as informações é por 
meio de estudos comparativos sistemáticos, como 
SRU H[HPSOR R EHQFKPDUNLQJ FRP EXVFDV SRU
referencias de excelência e exemplos concretos 
TXHLOXVWUHPVLQDLVRXIDWRUHVLPSRUWDQWHVRXDLQGD
entrevistas e visitas.
 'HVHQKR GD SURVSHFomR Nesta etapa 
é preciso confrontar as informações com atores 
relevantes, buscando novos conhecimentos 
e convergência dos futuros possíveis e ações 
no presente. Ë fundamental a participação de 
especialistas no tema.
2EWHQomRGHUHVXOWDGRV As interpretações 
e visões do futuro devem ser consolidadas em 
UHODWyULRV H GLIXQGLGDV HQWUH DV SHVVRDV TXHU
não participaram do processo de forma direta. Os 
UHVXOWDGRV GHYHP UHVSRQGHU DRV REMHWLYRV TXH
motivaram o estudo. As expectativas dos atores 
são variadas, dependendo muito de sua formação 
SUR¿VVLRQDO H LQVHUomR LQVWLWXFLRQDO 3DUD FDGD
S~EOLFRKiXPIRFRGLIHUHQWHTXDQWLWDWLYRTXDOLWDWLYR
sintético ou detalhado. A credibilidade do estudo 
GHSHQGHUiGDVXDDGHTXDomRjVH[SHFWDWLYDVGRV
DWRUHVHQYROYLGRVTXHGHYHVHUIHLWDVHPGLVWRUo}HV
deliberadas.
 $YDOLDomR H YDOLGDomR A consistência 
do estudo não está em sua capacidade maior ou 
PHQRU GH SUHYLVmR YHP GD FODUH]D H TXDOLGDGH
de seu desenho, e sua efetividade e credibilidade 
dependerá do compromisso entre os participantes 
em relação à visão de futuro construída.  A melhor 
YDOLGDomRpDTXHODFRQVWUXtGDGXUDQWHRSURFHVVR
=DFNLHZLF]  GHVWDFD TXH D DWLYLGDGH
de prospecção deve responder diretamente a níveis 
HOHYDGRVQDKLHUDUTXLDGDLQVWLWXLomRSDUDTXHQmR
se perca a conexão com os processos decisórios. 
Em se tratando de Prospectiva estratégica 
SDUDWHUULWyULRV*RGHWH'XUDQFHD¿UPDPTXH
DPHVPDUHVSRQGHDYiULRVGHVD¿RVFRQVWLWXLQGR
se como instrumento para ajudar a compreender 
as dinâmicas territoriais, num contexto marcado 
pela descentralização, autonomia de decisão e pela 
necessidade de cooperar.  
6HJXQGR *RGHW H 'XUDQFH  QD
DUWLFXODomRGDVTXHVW}HVVREUHRVIXWXURVSRVVtYHLVH
os futuros desejáveis para um território, a Prospectiva 
obriga as instâncias do poder a utilizarem novas 
formas de diálogo social, desempenhando assim, 
um papel decisivo na mudança dos comportamentos 
H GDV PHQWDOLGDGHV 'HVWD IRUPD RV DXWRUHV
DFUHGLWDP TXH XVR GH HVWXGRV SURVSHFWLYRV p
indispensável para orientar as decisões estratégicas, 
principalmente em se tratando de políticas públicas, 
OHPEUDQGR SRUpP TXH XPD GH VXDV SULQFLSDLV
OLPLWDo}HVpRWHPSRXPDYH]TXHVmRQHFHVViULRV
vários meses para desenvolver o estudo em sua 
WRWDOLGDGH*2'(7'85$1&(
4 ESTUDOS PROSPECTIVOS E POLÍTICAS 
PÚBLICAS 
Os estudos prospectivos surgem 
de necessidades do planejamento como o 
aproveitamento de oportunidades futuras, prevenção 
de crises e antecipação de ações, além da percepção 
de uma aceleração das mudanças estruturais de 
RUGHP HFRQ{PLFD SROtWLFD VRFLDO H WHFQROyJLFD
0$548(6DSXG/,%Æ1,2
A avaliação prospectiva auxilia no 
direcionamento de ações, sendo um fator essencial 
para formulação de políticas e para o planejamento 
XPD YH] TXH DV DWLYLGDGHV GH SURVSHFomR GHYHP
estar fortemente ligadas ao processo de formulação 
de políticas e estratégias das organizações, 
VHMDPHODVSULYDGDVRXS~EOLFDV &2(/+2
/,%Æ1,2
6HJXQGR &XKOV H *UXSS  DSXG
&2(/+2  RV HQIRTXHV GRV HVWXGRV GH
prospecção no contexto de estabelecimento de 
4XDGUR±(WDSDVGRH[HUFtFLRSURVSHFWLYR
Formulação do 
problema de 
prospecção
Obtenção da 
,QIRUPDomR 'HVHQKRGDSURVSHFomR Obtenção de resultados Avaliação e validação
4XDLVTXHVW}HV"
4XDLV2EMHWRV"
4XDLV2EMHWLYRV
4XDLVFRQWH[WRV"
4XDLVIRQWHV"
4XDLVWLSRV"
4XDODTXDOLGDGH"
Como lidar?
4XDLVPpWRGRV"
4XDLVLQGLFDGRUHV"
4XDLVDERUGDJHQV"
4XDLVUHVXOWDGRV"
Como lidar?
4XDLVDVOLPLWDo}HV"
4XDLVRVHIHLWRV"
Está consistente?
Há credibilidade?
Como usar?
Como dar continuidade?
)RQWH=DFNLHZLF]
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políticas públicas podem ter vários objetivos, 
como: ter escolhas mais amplas de oportunidades 
para estabelecer prioridades e avaliar impactos e 
possibilidades; descobrir novas demandas, novas 
possibilidades e novas ideias; focar seletivamente 
DViUHDVHFRQ{PLFDWHFQROyJLFDVRFLDOHHFROyJLFD
GH¿QLURVIXWXURVGHVHMiYHLVHLQGHVHMiYHLVHLQLFLDU
e estimular o processo de discussão contínua. 
6DQWRV H RXWURV  WDPEpP GHIHQGHP
o uso de estudos prospectivos, pois estes 
estudos agregam valor às informações presentes, 
transformando-as em conhecimento e, desta 
forma, subsidiam os tomadores de decisão e os 
formuladores de políticas na construção de suas 
estratégias. 
&RDWHV  DSXG 6$1726 HW DO 
D¿UPDTXHDDWLYLGDGHSURVSHFWLYDHVWiHVWUHLWDPHQWH
YLQFXODGD DR SODQHMDPHQWR FRQVLGHUDQGR TXH RV
estudos prospectivos permitem compreender as 
IRUoDVTXHPROGDPR IXWXURGH ORQJRSUD]RH SRU
isso,  devem ser consideradas no processo de 
formulação de políticas, no planejamento e na 
tomada de decisões.  
'HQWUHDV WpFQLFDVGHHVWXGRVSURVSHFWLYRV
três delas foram apontadas por diversos autores 
como as mais utilizadas no processo de políticas 
públicas: Cenários, Foresight  e Delphi. 
Aulicino (2006) defende o uso da técnica 
IRUHVLJKWSRUDFUHGLWDUTXHDSHVDUGDFRPSOH[LGDGH
e do tempo necessários para elaboração e 
conclusão de um estudo prospectivo, utilizando 
esta metodologia, as informações fornecidas pelo 
mesmo contribuem para tomada de decisão e para 
formulação de políticas públicas, além de propiciar a 
formação de redes entre os participantes.  
-i /LEkQLR  SUHIHUH R XVR GD WpFQLFD
metodologia Delphi como uma ferramenta de 
previsão, antecipação às futuras mudanças na 
VRFLHGDGHHFRPRQRYDVGHPDQGDVVRFLDLVTXDQGR
essas se encontram ainda em seu estágio inicial de 
GHVHQYROYLPHQWR3UHEOHDSXG/LEDQLR
destaca três importantes empregos do método 
'HOSKLQRVHWRUS~EOLFRSUHYLVmRGHPXGDQoDVSDUD
antecipação de ações; estabelecimento de canais 
de comunicação entre cidadãos, especialistas 
H DXWRULGDGHV SDLQHOLVWDV H LGHQWL¿FDomR H
KLHUDUTXL]DomRGHREMHWLYRV
*RGHW H 'XUDQFH  DFUHGLWDP TXH
os estudos prospectivos, principalmente a 
metodologia de cenários, permitem introduzir a 
cultura da antecipação e do debate coletivo sobre 
RV GHVD¿RV IXWXURV H DV HVFROKDV SUHVHQWHV TXH
permitirão antecipar as mudanças estruturais e as 
transformações dos territórios. Com a concorrência 
entre países e o aumento de poder da sociedade 
civil e suas exigências, os governos necessitam de 
XPDIHUUDPHQWDTXHSHUPLWDDQWHFLSDURIXWXURSDUD
TXHSRVVDWRPDUGHFLV}HVPDLVSHUWLQHQWHVQRSODQR
HFRQ{PLFRGHFLV}HVPDLVDFHLWiYHLVQRSODQRVRFLDO
H GHFLV}HV TXH UHVSHLWHP R DPELHQWH *2'(7
'85$1&(
3DUD*RGHWH'XUDQFH DSURVSHFWLYD
permite a participação dos atores dos locais nas 
decisões estratégicas, favorecendo a descoberta 
GHGDGRVLJQRUDGRVRXHVTXHFLGRVHDDQiOLVHPDLV
DSURIXQGDGDVREUHTXHVW}HVTXHPXLWDVYH]HVVmR
resolvidas somente em casos de urgência pelos 
políticos e responsáveis locais.
Apesar do uso de estudos prospectivos 
pelos governos ser relativamente recente, Godet e 
'XUDQFHHVFODUHFHPTXHHVWDIHUUDPHQWDIRL
GHVHQYROYLGDHQWUHHDSDUWLUGHGLYHUVDV
iniciativas e práticas francesas aplicadas ao futuro 
dos territórios. A partir de meados da década de 
 VRE HIHLWR FRQMXQWR GD GHVFHQWUDOL]DomR H
da desconcentração dos serviços do Estado, a 
Prospectiva tonou-se uma prospectiva “regional” ou 
³WHUULWRULDO´*2'(7'85$1&(
1R%UDVLOGRLV0LQLVWpULRVMiXWLOL]DUDPHVWXGRV
prospectivos como ferramenta para auxiliar no 
planejamento: O Ministério de Ciência e Tecnologia, 
TXH GHVHQYROYHX D SDUWLU GH  R Prospectar, 
com objetivo de apoiar políticas públicas de Ciência, 
7HFQRORJLDH ,QRYDomRHGLUHFLRQDUDDORFDomRGRV
UHFXUVRV GRV )XQGRV 6HWRULDLV H R 0LQLVWpULR GR
'HVHQYROYLPHQWR ,QG~VWULD H &RPpUFLR ([WHULRU
0',&TXHLQFOXLXRHQIRTXHGHFDGHLDVSURGXWLYDV
como uma das ferramentas da sua ação institucional. 
A partir daí, diversas ações foram implementadas, 
HQWUHDVTXDLVR3URJUDPD%UDVLOHLURGH3URVSHFWLYD
7HFQROyJLFD,QGXVWULDOFRPSRQHQWHGHXPSURJUDPD
mais amplo, o Technology Foresight for Latin America, 
SDWURFLQDGR SHOD218', 2UJDQL]DomR GDV1Do}HV
8QLGDVSDUDR'HVHQYROYLPHQWR,QGXVWULDO1(9(6
&5,672&$6752$8/,&,12
$SHVDU GHVWDV LQLFLDWLYDV 6RX]D H RXWURV
HVFODUHFHPTXHRXVRGHHVWXGRVSURVSHFWLYRV
ou estudos do futuro para subsidiar a tomada de 
decisões e a formulação de políticas é uma atividade 
UHODWLYDPHQWH UHFHQWH QR %UDVLO H QR PXQGR H
decorre de um contexto de mudanças profundas 
QR FHQiULR LQWHUQDFLRQDO SDUWLFXODUPHQWH QR TXH
tange à globalização da economia e à aceleração 
das mudanças tecnológicas. A capacidade de 
antecipar vem-se tornando um elemento de extrema 
importância para assegurar a competitividade de 
empresas e países. 
Na opinião de Aulicino (2006), o governo 
EUDVLOHLUR DLQGD DSUHVHQWD GL¿FXOGDGHV HP XWLOL]DU
os resultados dos estudos prospectivos para a 
IRUPXODomRGHSROtWLFDVS~EOLFDVGHYLGRDGL¿FXOGDGH
HP HQYROYHU RV GLYHUVRV WLSRV GH VWDNHKROGHUV QR
processo de elaboração desses estudos. 
*RGHW H 'XUDQFH  DFUHGLWDP TXH RV
territórios estão cada vez mais envolvidos em debates 
S~EOLFRV TXH SURPRYHP DV HVSHFXODo}HV VREUH R
futuro e as tentativas de antecipação, constituindo-
se em um trabalho de crítica e de busca da coerência 
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por meio de novas formas de participação entre a 
governança e a sociedade civil para construção de 
XPD YLVmR SDUWLOKDGD FRP RV GLYHUVRV DWRUHV TXH
FRPS}HDSROtWLFDS~EOLFD'HVWDIRUPDRVDXWRUHV
DFUHGLWDPTXH HVWXGRV SURVSHFWLYRV FRQVWLWXHPVH
em um importante instrumento “a serviço da gestão 
HVWUDWpJLFD GRV WHUULWyULRV´ *2'(7 '85$1&(
2011, p. 101).
Apesar de contar com metodologias 
DEUDQJHQWHVVHXXVRSULQFLSDOPHQWHQR%UDVLOWHP
sido restrito à primeira fase do processo de políticas 
S~EOLFDVRXVHMDDIDVHGHSHUFHSomRHGH¿QLomRGH
problemas. Nesta fase, contudo, é também crucial 
SDUD SURVSHFomR SRUTXH R LQtFLR GHVWH PpWRGR
depende da compreensão do problema. Prospecta 
SDUD GH¿QLU DOWHUQDWLYDV SDUD DTXHOH SUREOHPD
HQTXDQWRQHVWDPHVPDIDVHGH¿QHVHPHOKRUHVWH
SUREOHPD4XHVW}HVFRQWURYHUVDVQHVWDVSULPHLUDV
etapas (percepção e agenda-setting) podem 
comprometer o uso efetivo da prospecção pela 
LQGH¿QLomRGRSUySULRSUREOHPD
,VVRH[SDQGHDGLVFXVVmRSDUDDDUHQDSROtWLFD
TXH SULRUL]D R SUREOHPD HP TXHVWmR VHJXQGR RV
interesses em debate. O agenda-setting parte deste 
problema para usar intensivamente os resultados 
da prospecção para debate e fortalecimento 
da proposta. Haverá simultaneamente, nesta 
etapa, a aplicação do método de prospecção 
HP FRQVRQkQFLD FRP D GH¿QLomR GD DJHQGD $
elaboração de programas e decisão partirá das 
propostas formuladas e prospectadas, assim como o 
processo de implementação. A avaliação demandará 
novamente a prospecção para ajustes e avaliações 
contínuas da política adotada. 
A vinculação das etapas das políticas com a 
prospecção, especialmente na fase de formulação 
e avaliação, denota uma evidente relação do uso 
destes métodos para o contínuo processo de 
intervenção do Estado na sociedade. A forma como 
UHDOL]DHVWDSURVSHFomRHDTXDOLGDGHGRVUHVXOWDGRV
tornam-se coerentes com a capacidade de decisão 
WRPDGDSDUDGH¿QLomRRXQmRGDSROtWLFDDGRWDGD
5 CONCLUSÃO
2XVR GH HVWXGRV SURVSHFWLYRV QD GH¿QLomR
GHSULRULGDGHVpQHFHVViULRPDVQmRVX¿FLHQWHSDUD
DOFDQoDU D HIHWLYLGDGH GD SROtWLFD S~EOLFD 'H¿QLU
prioridades cria, sem dúvidas, condições para 
articular as mudanças necessárias e a aproximação 
FRP RV DWRUHV H WDPEpP GHVWHV HQWUH VL TXH
participam do processo de políticas públicas. Porém, 
os formuladores de políticas públicas devem ter claro 
TXH DV SULRULGDGHV QmR SRGHP VHU FRQVLGHUDGDV
GH¿QLWLYDV
Neste contexto, analisando a abrangência das 
técnicas de estudos prospectivos e os resultados 
UHODWDGRV SHODV LQVWLWXLo}HV TXH DV XWLOL]DP
VXJHUHVH TXH R XVR GRV HVWXGRV SURVSHFWLYRV
seja ampliado no processo de políticas públicas, 
passando a serem utilizados também no processo 
GH DYDOLDomR H FRUUHomR GDV Do}HV XPD YH] TXH
a gama de informações fornecidas pelos mesmos 
oferece subsídios para isso. 
É preciso também distinguir as prospecções 
realizadas pela coletividade local (municípios, 
FRPXQLGDGHV XUEDQDV UHJL}HV QD TXDO D
construção coletiva é indispensável, da prospecção 
IHLWDSHOR(VWDGRSHODTXDOVHDOLPHQWDXPDUHÀH[mR
estratégica, com visão de longo prazo, considerando, 
porém, a necessidade de assegurar a coerência das 
ações do Estado e da coletividade local.  
A prospecção, de certa forma, está associada 
a um novo modo de “governança”, associando 
instituições públicas, atores sociais e organizações 
privadas na elaboração, implementação e 
acompanhamento das políticas públicas, com o 
objetivo de buscar maior participação da sociedade. 
2GHEDWHVREUHRSUREOHPDTXHIXQGDPHQWHD
política e a prospecção é seminal para compreensão 
da política pública, situando-se a controvérsia na fase 
GDFRQFHSomR6HPXPSUREOHPDFODURHGH¿QLGR
não há legitimização e implementação da política. O 
uso da prospecção no processo de políticas públicas 
QmRpXPDSDQDFHLDHQmRJDUDQWLUiTXH WRGDVDV
SROtWLFDV VHMDP HIHWLYDV H TXHPXGHP D UHDOLGDGH
esperada, mas seguramente os agentes e governos 
tornaram a decisão de maneira mais racional e lógica 
neste processo decisório, permitindo minimizar 
RV SUREOHPDV GH SROtWLFDV GH¿QLGDV DSHQDV SRU
LQWHUHVVHVLQGLYLGXDLVTXHH[WUDSRODPRVFROHWLYRV
5()(5Ç1&,$6
$/9(6 -RE GH )LJXHLUHGR 6LOYpULR $ XWLOL]DomR
GR VHWRU HOpWULFR FRPR LQVWUXPHQWR GH
LPSOHPHQWDomR GH SROtWLFDV S~EOLFDV H RV
UHÀH[RVSDUDDVRFLHGDGHEUDVLOHLUD 
'LVVHUWDomR 0HVWUDGR ± 8QLYHUVLGDGH )HGHUDO
GR(VStULWR6DQWR&HQWUR GH&LrQFLDV+XPDQDVH
Naturais, 2006. 
$55(7&+( 0 7 7HQGrQFLDV QR HVWXGR VREUH
DYDOLDomR ,Q 5,&2 ( 0 2UJ Avaliação de 
3ROtWLFDV 6RFLDLV XPD TXHVWmR HP GHEDWH 6mR
3DXOR&RUWH],QVWLWXWRGH(VWXGRVHVSHFLDLV
'LVSRQtYHO HP KWWSZZZIÀFKXVSEUGFSKWPO
martaarretche.html>. Acesso em: 30 nov. 2010.
$8/,&,12$QW{QLR/XtVForesight para políticas 
GH&7H,FRPGHVHQYROYLPHQWRVXVWHQWiYHO estudo 
GHFDVR%UDVLOS7HVH'RXWRUDGR)DFXOGDGH
de Economia, Administração e Contabilidade, 
8QLYHUVLGDGHGH6mR3DXOR6mR3DXOR
%$80*$57(1 ) 5 -21(6 % ' Agendas 
DQG ,QVWDELOLW\ LQ $PHULFDQ  3ROLWLFV. Chicago: 
8QLYHUVLW\3UHVV
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&$6752$QW{QLR0*Prospecção de cadeias 
SURGXWLYDVHJHVWmRGD LQIRUPDomR  S
'LVSRQtYHO HPKWWSZZZPGLFJRYEUWHFQRORJLD
UHYLVWDVDUWLJRV63FDPS!$FHVVRHPQRY
&2(/+2 *0 Prospecção tecnológica: 
metodologias e experiências nacionais e 
LQWHUQDFLRQDLV 5LR GH -DQHLUR ,17),1(3$13
Projeto CTPetro Tendências Tecnológicas, 2003. 
1RWD7pFQLFD'LVSRQtYHOHPKWWSZZZGDYL
ws/prospeccao_tecnologica.pdf>.  Acesso em: 28 
nov. 2010. 
',$6 5DIDHO GH %ULWR A trajetória da política 
FLHQWt¿FD H WHFQROyJLFD EUDVLOHLUD um olhar a 
SDUWLU GD DQiOLVH GH SROtWLFD 7HVH 'RXWRUDGR 
8QLYHUVLGDGH (VWDGXDO GH &DPSLQDV ,QVWLWXWR GH
*HRFLrQFLDV&DPSLQDV63
'<( 7KRPDV 5 0DSHDPHQWR GRV PRGHORV GH
DQiOLVH GH SROtWLFDV S~EOLFDV ,Q +(,'(0$11
)UDQFLVFR * 6$/0 -RVp )UDQFLVFR RUJV
3ROtWLFDV S~EOLFDV H GHVHQYROYLPHQWR bases 
HSLVWHPROyJLFDV H PRGHORV GH DQiOLVH %UDVtOLD
(GLWRUDGD8Q%
)5(<.Políticas públicas: um debate conceitual 
HUHÀH[}HVUHIHUHQWHVjSUiWLFDGDDQiOLVHGHSROtWLFDV
S~EOLFDV QR %UDVLO 3ODQHMDPHQWR H 3ROtWLFDV
Públicas%UDVtOLDYS'LVSRQtYHO
em:<http://www.ipea.gov.br/pub/ppp/ppp21/Parte5.
pdf>. Acesso em: 30 nov. 2011.
*2'(70LFKHO'85$1&(3KLOLSSH A prospectiva 
HVWUDWpJLFD SDUD DV HPSUHVDV H RV WHUULWyULRV 
3DULV'XQRG
+(,'(0$11)UDQFLVFR*'RVRQKRGRSURJUHVVR
jV SROtWLFDV GH GHVHQYROYLPHQWR ,Q +(,'(0$11
)UDQFLVFR*6$/0-RVp)UDQFLVFR2UJPolíticas 
S~EOLFDVHGHVHQYROYLPHQWR: bases epistemológicas 
HPRGHORVGHDQiOLVH%UDVtOLD8Q%
-$118==, * GH 0 HW DO A prospecção 
WHFQROyJLFD HP HQHUJLD H D SHVTXLVD H
GHVHQYROYLPHQWR QR %UDVLO: elementos para 
XPD HVWUDWpJLD &DPSLQDV (QHUJ\ 'LVFXVVLRQ
3DSHU  'LVSRQtYHO HP KWWSZZZLHLODRUJ
GRFXPHQWV('3$3(5SGI!$FHVVR HP
05 ago. 2009. 
.,1*'21-Agendas, Alternatives, and Public 
Policies.HG1HZ<RUN+DUSHU&ROOLQV
/$+(5$(XJHQLR33ROtWLFD\SROtWLFDVS~EOLFDV
6pULH 3ROtWLFDV 6RFLDOHV &(3$/ 6DQWLDJR GH
Chile, n. 95, ago. 2004.
/,%Æ1,2 3DXOR $XJXVWR &XQKD Avaliação 
TXDQWLWDWLYD GR PRGHOR GH JHVWmR GD SROtWLFD
QDFLRQDO GH UHFXUVRV KtGULFRV >PDQXVFULWR@: 
interfaces com o sistema ambiental e com o setor de 
VDQHDPHQWRS7HVH'RXWRUDGR8QLYHUVLGDGH
Federal de Minas Gerais, Escola de Engenharia, 
%HOR+RUL]RQWH
0$<(5+2)) = ' 9 / 8PD DQiOLVH VREUH RV
estudos de prospecção tecnológica. Cadernos de 
Prospecção6DOYDGRUYQS
1(9(6 &5,672 &DUORV 0DQXHO 3HGURVR 0 3
Prospectiva estratégica: instrumento para a construção 
do futuro e para a elaboração de políticas públicas. 
,Q &21*5(662 ,17(51$&,21$/ '(/ &/$'
62%5( /$ 5()250$ '(/ (67$'2 < '( /$
$'0,1,675$&,Ï1 3Ò%/,&$   /LVERD
5HVXPRV«/LVERD6HFUHWDUtDGHOD)XQFLyQ3~EOLFD
 2FW  'LVSRQtYHO HPKWWSZZZXQSDQ
XQRUJLQWUDGRFJURXSVSXEOLFFODGSGI!
Acesso em: 30 nov. 2010.
2/,9(,5$ -RVp $QW{QLR 3XSSLP GH 'HVD¿RV GR
planejamento em políticas públicas: diferentes visões 
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